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Que o natal
seja de bençãos

do Cristo
Redentor e o
Ano Novo de

muita paz,
saude ,

progresso e
de muita $orte

Aos Clientes e amigos desejamos muita
alegrias no Natal de Jesus e um Ano
Novo proficuo em realizações. É o que
deseja  o Cartório de Registro de Imó-
veis da Comarca de Sarandi

Loterica Sarandi – Marly e
Antenor Grigoli Junior
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A Livraria e Papelaria
Master deseja aos seus
amigos e clientes um Feliz
Natal e um Prospero Ano

Novo. Livraria e
Papelaria
Master. Presen-
tes- suplemento
de informática -
Material para
escritório e estu-
dantes

Móveis ANA CENTER  deseja
aos seus amigos e clientes um
Natal abençoado pelas bençãos
do senhor. E que 2006 seja de
muita saúde , paz e felicidades

BASILIO ZANUSSO
Registrador

O programa Desperdício
Zero, desenvolvido pela Se-
cretaria do Meio Ambiente e
Recursos Hídricos do Paraná,
apresentou nesta quinta-fei-
ra (15), durante o I Encontro
de Secretários Municipais do
Meio Ambiente do estado, a
nova campanha de conscien-
tização elaborada especial-
mente para a temporada de
férias de verão. A campanha
Espécies Perigosas mostra ani-
mais marinhos criados a par-
tir de resíduos que são encon-
trados espalhados pelas prai-
as, como garrafas, bitucas de
cigarro e sacolas plásticas.

 Para o secretário do Meio
Ambiente, Luiz Eduardo Chei-
da, o material usa o humor e
o lúdico para chamar a aten-
ção dos turistas e sensibilizá-
los quanto à destinação cor-
reta destes produtos. "É uma
maneira divertida e eficiente
de despertar o interesse da so-
ciedade para este grande pro-
blema ambiental que é a des-
tinação inadequada de resídu-
os", destacou o secretário.

 As garrafas PET foram
transformadas no tubarão da
espécie 'garrafus plastikus', as
bitucas de cigarros em 'lula
bitucas 'e as sacolas plásticas
em águas-vivas da espécie
'sacus delixus'. A campanha
começará a ser divulgada nas
próximas semanas e posteri-
ormente será adaptada para
a realidade de cada região
paranaense.

 ATERROS - O programa

E quando enfim, quiseres saber quen sou,
Pergunta ao riacho que murmura e ao pássaro
que canta, a flor que desabrocha e a
estrela que cintila ao moço que espera e
ao velho que recorda.
Chamo-me ‘’AMOR’’ o remédio
Para todos os males que te atormentam o espírito.

EU SOU JESUS!
Feliz Natal !

ROTARY CLUB DE SARANDI
Dar de Sí Antes de Pensar em Sí

Hilario Gomes
Presidente

Campanha usa humor para alertar sobre
destino de lixo no litoral do Paraná

 A CAMPANHA ESPÉCIES PERIGOSAS MOSTRA ANIMAIS MARINHOS CRIADOS A
PARTIR DE RESÍDUOS MAIS ENCONTRADOS NAS PRAIAS NO VERÃO, COMO

GARRAFAS PET, BITUCAS DE CIGARRO E SACOLAS PLÁSTICAS

Desperdício Zero também
apresentou informações
para que os municípios
avancem na implantação
dos aterros sanitários. Um
dos pontos que se destacou
foi a possibilidade de con-
sórcio, em que mais de um
município construa o mes-
mo depósito de lixo, ade-
quado ambientalmente.
"Está cada vez mais comum
juntarmos três ou quatro ci-
dades e fazermos um ater-
ro só", disse Cheida.

 Em 2003, quando a atu-
al gestão assumiu o gover-
no, o Paraná possuía ater-
ros sanitários em 176 mu-
nicípios. Atualmente 252
localidades já possuem a
estrutura adequada para
receber os resíduos. Outros
14 lixões são considerados
'controlados' pelo Instituto
Ambiental do Paraná (IAP),
por apresentar mínimo im-
pacto ambiental e visual.
Restam ainda 133 municí-
pios a serem regularizados.

 A eliminação de lixões a
céu aberto é uma das me-
tas do programa Desperdí-
cio Zero, desenvolvido pela

Secretaria do Meio Ambien-
te. Segundo o secretário, ela
será plenamente alcançada
até o final de 2006. O pro-
grama também tem como
objetivo a redução em 30%
do volume de lixo gerado
diariamente no Estado.

 Ainda durante a apresen-
tação do programa, o dire-
tor de Meio Ambiente da
Associação Brasileira da In-
dústria Elétrica e Eletrônica
(ABINEE), Jaime Cynamon,
entregou ao secretário
Cheida um exemplar da
revista de circulação naci-
onal editada pela associa-
ção. Na publicação, o Pa-
raná é citado como referên-
cia nacional - por causa da
campanha educativa que o
Estado desenvolve, alertan-
do quanto aos riscos à na-
tureza e à saúde provoca-
dos pelo uso de pilhas e
baterias falsificadas. O Pa-
raná é o primeiro estado
brasileiro a criar uma cam-
panha como esta. Segundo
Cynamom, a campanha pa-
ranaense também é a úni-
ca iniciativa do gênero em
todo o país.


